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Depois de acusarem uma forte evolução em 2019, as vendas
de caminhões, ônibus e utilitários podem entrar um novo

período de declínio, diante das incertezas da aprovação das
reformas do governo e a ameaça de propagação do coronavírus
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FAZER HISTÓRIA
é ser o campeão  
de vendas da década

Volvo FH: mais uma vez o caminhão do ano.
O Volvo FH é robusto, seguro e econômico. Sua alta performance e disponibilidade 

fazem você rodar mais. Ao longo de sua história, vem acumulando títulos e agora 

foi mais uma vez reconhecido pela revista Frota & Cia como o “Caminhão do Ano” 

e “Pesado do Ano”. O campeão de vendas continua fazendo história e sendo 

o preferido das estradas.

Imagem ilustrativa. Volvo FH mais vendido em 2019, segundo relatório de emplacamentos Fenabrave 2019.
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Um novo desafio

José Augusto Ferraz 
Diretor de Conteúdo

E
ssa edição de Frota&Cia que chega agora em 
suas mãos completa uma trilogia editorial que 
mostra o mais completo panorama setorial pu-
blicado no país, voltado para o mercado de veí-

culos comerciais. O trabalho, iniciado em 20 de janeiro, 
quando o portal de Frota&Cia revelou os ganhadores do 
Prêmio Lótus 220, teve continuidade com o lançamento 
da primeira edição 100% digital da publicação, no dia 20 
do mês seguinte, quando foram apresentados os 
números completos que deram origem à certifi-
cação. Agora, o ciclo se fecha com essa edição 
impressa, em circulação desde 20 de março, 
que traz uma ampla análise dos segmentos 
de caminhões, ônibus e utilitários no ano 
passado e as perspectivas para 2020.

Para concluir esse estudo, a Equipe 
de Frota&Cia teve de se desdobrar em 
inúmeras frentes. A começar pela 
coleta de dados do Renavam junto à 
Fenabrave; depois o trabalho de depu-
ração dos números para identificar as 
marcas, modelos e versões dos veículos campeões de venda no ano passado. E, por 
fim, o esforço de contatar e entrevistar os principais executivos da indústria automo-
tiva, ligada à produção de veículos comerciais, com o objetivo de entender o comporta-
mento do mercado no ano que passou e as previsões para o ano em curso.

Porém, às vésperas do fechamento dessa edição, o Brasil e os demais países do 
globo foram surpreendidos com o anúncio da OMS (Organização Mundial de Saúde) de 
considerar como emergência de saúde pública global o surto de coronavírus (COVID-19) 
que, em apenas poucos meses, vem fazendo milhares de vítimas pelo mundo afora.

Embora seja difícil prever as consequências dessa pandemia no conjunto das nações 
e no Brasil, em particular, sobretudo no âmbito da saúde pública e da economia, é certo 
que isso poderá turvar muitas projeções dos especialistas consultados por Frota&Cia, 
para compor esse Panorama 2019/2020 do mercado brasileiro de veículos comerciais.

No momento, a única certeza que existe está relacionada ao passado recente 
desse mercado. Uma realidade que mostra que as empresas vinham conseguindo su-
perar a crise que se abateu sobre o setor. Evidenciada pela forte expansão das vendas 
de caminhões, ônibus e utilitários nos dois últimos anos. 

Essa disposição dos transportadores brasileiros de não aceitar os reveses da 
vida e sempre buscar novos caminho para enfrentar os desafios, como Frota&Cia 
vem fazendo, nos anima a acreditar que igualmente saberemos superar os eventuais 
efeitos do coronavírus na economia. A ponto de permitir, no prazo mais breve possível, 
retomar a rota do crescimento do setor, em benefício de toda a cadeia produtiva do 
transporte e do próprio país. 

FAZER HISTÓRIA
é ser o campeão  
de vendas da década

Volvo FH: mais uma vez o caminhão do ano.
O Volvo FH é robusto, seguro e econômico. Sua alta performance e disponibilidade 

fazem você rodar mais. Ao longo de sua história, vem acumulando títulos e agora 

foi mais uma vez reconhecido pela revista Frota & Cia como o “Caminhão do Ano” 
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PANORAMA

NOSSA CAPA

URBANO
Emplacamentos de chassis e carrocerias para 
aplicações urbanas dão um novo salto em 2019, 
estimulados pelas renovações de frotas

RODOVIÁRIO
A desregulamentação do transporte rodoviário 
interestadual de passageiros e o uso de 
aplicativos abre caminho para novos entrantes

UTILITÁRIOS DE PASSAGEIROS
A Mercedes-Benz lidera com folga o segmento de 
MInibus no mercado interno e a Sprinter leva o 
título de Van do Ano no Prêmio Lótus 2020

IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
A indústria de carrocerias voltar a acusar 
crescimento no volume de vendas em 2019, mas 
teme os efeitos do coronavírus sobre o setor
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MERCADO DE CAMINHÕES
Fabricantes comentam o ano de 2019 e as 
perspectivas para 2020, sem esconder o medo da 
pandemia do Coronavírus atrapalhar seus planos

CAMINHÕES SEMILEVES E LEVES
Categorias de entrada do mercado de caminhões 
mostram comportamentos opostos em 2019, 
refletindo as mudanças na distribuição urbana

CAMINHÕES MÉDIOS E SEMIPESADOS
A Volkswagen Caminhões e Ônibus reafirma a sua 
supremacia nos dois segmentos. E ainda coloca 
dois modelos da marca no topo do ranking

CAMINHÕES PESADOS
A Volvo retoma a liderança do mercado e o modelo 
FH 540 6x4 é eleito como Caminhão do Ano e 
Caminhão Pesado do Ano, mais uma vez

UTILITÁRIOS DE CARGA
Passados apenas dois anos do seu lançamento, o 
VW Delivery Express – ou DLX – chega ao 2º lugar 
no ranking da categoria e ameaça o Hyundai HR

EVENTOS
Pela 27ª vez, Prêmio Lótus certifica as marcas 
e modelos de caminhões, ônibus e utilitários 
Campeões de Vendas no mercado brasileiro 

CADERNO ÔNIBUS

MERCADO DE ÔNIBUS & VANS
As compras do governo para atender o SAMU e o 
Caminho da Escola fazem a festa dos fabricantes 
de chassis, carrocerias e vans em 2019

MICRO-ÔNIBUS
A bem sucedida parceria da Agrale e a Volare 
garante a liderança do mercado para as marcas, 
no segmento de chassis e ônibus completo
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FOCO NO MOTORISTA
A Volvo apresentou na Europa a nova 

geração de caminhões FH.FM e FMX, com 
maior enfoque no motorista. As melhorias 
incluem novas interfaces dos veículos com o 
condutor, mais conforto e segurança, além 
de uma cabine totalmente nova no caso dos 
modelos FM e FMX. A nova linha já disponível 
para os países do Velho Continente, mas não 
tem previsão de chegada ao Brasil.

ADESÃO AO MTR
O estado de São Paulo aderiu ao MTR (Manifesto de Transporte 

de Resíduos). O MTR é um sistema de gestão online que monitora o 
transporte e destinação de resíduos e efluentes. Com o sistema, é 
possível conhecer a carga que está sendo transportada e o local de 
destino, permitindo mais fiscalização e controle.

CORREIOS NO RADAR
O Secretário de 

Desestatização do governo 
Bolsonaro, Salim Mattar, 
afirmou que os Correios 

serão privatizados no final de 
2021. Antes disso, segundo o 
cronograma de Mattar, será a 
vez da Telebras, previsto para 

julho de 2021 e a Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC) 

em janeiro de 2022.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
O Contran (Conselho Nacional 

de Trânsito) já colocou em prática a 
deliberação que permite o uso do CRLV 
digital. Segundo o ministro substituto 
da Infraestrutura, Marcelo Sampaio, 
a medida faz parte da transformação 

digital desejada pelo Governo.



Tecnologia, eficiência, conforto e inovação.  
A combinação perfeita que resulta em grandes conquistas.
Por mais um ano consecutivo, a Mercedes-Benz foi destaque no Prêmio Lótus 2020, um dos mais  
consagrados da indústria brasileira de veículos comerciais, conquistando troféus em oito categorias. Mais 
importante que comemorar, queremos agradecer a todos os nossos clientes pela confiança e preferência.

Categorias

• Marca do Ano em Caminhões                               
• Marca do Ano em Caminhões Semileves                  
• Marca do Ano em Caminhões Leves                  
• Marca do Ano em Chassis para Ônibus                           
• Marca do Ano em Chassis para Ônibus Urbano         
• Marca do Ano em Chassis para Ônibus Rodoviário   
• Caminhão Semileve do Ano 
• Minibus do Ano                            CRC: 0800 970 9090 

No trânsito, dê sentido à vida.
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MISTURA EM 
EVOLUÇÃO

A ANP (Agencia Nacional 
do Petróleo) anunciou o 

aumento no percentual do 
biodiesel misturado ao diesel, 
de 11% para 12%. Segundo 
o planejamento da agência, a 

prática será mantida até 2023, 
quando esse percentual atingir 

a marca de 15%. 
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AVANÇO DA 
LOGÍSTICA
O presidente da 

Associação Brasileira 
de Logística (Abralog), 

Pedro Francisco 
Moreira disse que os 
recursos para o setor 

de logística devem 
aumentar esse ano. 

Segundo o orçamento 
aprovado, o setor 

deve ter investimento 
8,6% maior em 
relação a 2019.

PNEUS EM BAIXA
As vendas de pneus no 

mercado interno, em 2019, 
registraram uma queda de 
0,1% em relação ao ano 
anterior. De acordo com a 
ANIP (Associação Nacional 
da Indústria de Pneumáticos) 
o volume de unidades 
comercializadas totalizou 
59,4 milhões de pneus. 

BENDITA SAFRA
O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) informou que a safra de 

grãos 2020 deve alcançar um novo recorde. A estimativa é alcançar 249 milhões de 
toneladas, 3,1% a mais que os 241 milhões de 2019. A área a ser colhida também 
deverá aumentar em 1,8%, chegando a 64,4 milhões de hectares.
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COMJOVEM SP

Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp. 
 Para figurar nessa seção escreva para: comjovem@frotacia.com.br

O núcleo da Comjovem SP realizou a entrega de 70 
kits escolares para a Associação Desportiva Cultural 
e Educacional Meninos do Sanfra, projeto que oferece 

aulas gratuitas de futebol a crianças da região de 
Vila Maria e Parque Novo Mundo, em São Paulo (SP). 

O material foi resultado de doações de empresas 
de transportes, coordenadas pela Comissão. Luis 
Felipe, coordenador da Comjovem SP destacou a 

importância do esporte como fator de educação. “Aqui 
as crianças já começam a seguir regras, a interagir e, 

principalmente, a trabalhar em equipe”.

TABELA DE FRETE I
Passado um ano e meio da criação da tabela mínima do frete rodoviário, 

a aplicação plena da medida continua sem solução. Uma nova tentativa de 
conciliação entre as lideranças dos caminhoneiros e setores produtivos terminou 
sem acordo, no dia 10 de março. Diante do impasse, o relator, ministro Luiz Fux, 
marcou uma nova audiência para o dia 27 de abril, postergando mais uma vez o 

julgamento das ações contrárias à lei.

TABELA DE FRETE II
Em meio ao debate, a ANTT (Agência Nacional de Transportes Terrestres) 

anunciou um novo aumento dos valores da tabela mínima de fretes, de 11% 
a 15%, de acordo com a especialidade. Para complicar as coisas do lado 

embarcador, a agência reguladora determinou que o pagamento do frete de 
retorno passa a ser obrigatório.

MIRACOLO
Pela primeira vez, 

em muitos anos, as 
ocorrências com o roubo 

de carga nas rodovias 
federais acusaram uma 

redução. Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
foram registrados 1.390 
roubos no ano passado, 

ante 2.120 ocorrências de 
2018, resultando em um 

decréscimo de 35% 

ESPERANÇA 
RENOVADA

Apesar da torcida a favor 
do governador de São Paulo, 
João Dória, a Caoa desistiu 

da compra da fábrica da 
Ford, em São Bernardo do 
Campo (SP). Como consolo, 
Dória garantiu que o Grupo 
deve anunciar em 2020 um 
novo e forte investimento 
no Estado. Desta vez em 

parceria com um fabricante 
chinês, vinculado à indústria 

automotiva.
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O
s licenciamentos de caminhões e utilitá-
rios no mercado brasileiro no ano passado 
jogaram por terra, pelo terceiro ano se-
guido, o velho argumento dos executivos 

das fábricas de veículos, que sempre associaram 
as vendas de comerciais de cargas e passageiros à 
evolução do PIB (Produto Interno Bruto). Mais uma 
vez, os emplacamentos superaram com larga mar-
gem a variação do conjunto das riquezas do país. 
Enquanto o PIB oficial informado pelo IBGE cresceu 
1,1% em 2019, os licenciamentos de caminhões 
acusaram uma expansão de 33,8% no mesmo pe-
ríodo. Já os utilitários evoluíram 28,5% na com-
paração com o ano anterior. Como o leitor poderá 
conferir na edição 210 de Frota&Cia, disponível em 
nosso portal, que traz os números completos do 
mercado brasileiro de veículos comerciais, nos últi-
mos anos; os mesmos que serviram de base para 
indicação dos ganhadores do Prêmio Lótus 2020.

“O forte incremento das vendas no mercado in-
terno, nos últimos anos, mostra que existem vários 
Brasis dentro do Brasil”, justifica Roberto Leoncini, 
vice-presidente de vendas e marketing da Mercedes-
-Benz. “Enquanto um determinado setor sofre com 
a retração geral da economia outros segmentos, 

como o agronegócio por exemplo, avançam fortemen-
te, puxados pelas exportações ou o aumento de pro-
dutividade. O mesmo acontece com o consumo das 
famílias que continua em evolução, como demonstra 
o avanço do e-commerce. Sem contar a necessidade 
de renovação das frotas, que tem contribuído para 
geração de novas demandas e precisam ser atendi-
das pela indústria de veículos comerciais”.

ANO DA TRANSFORMAÇÃO
O comentário tem o apoio de seu colega da 

indústria, o vice-presidente da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus, Ricardo Alouche. “O ano de 2019 
foi o ano da transformação do nosso mercado. Foi o 
ano da definitiva saída da crise, que afetou a indús-
tria de caminhões nos últimos anos. Chegamos ao 
fundo do poço em 2016 e, de lá para cá, houve uma 
recuperação gradativa da atividade, que fechou 
com um número bastante expressivo sobre 2018. 
Todos os segmentos cresceram, especialmente o 
de caminhões extrapesados, sendo que esse últi-
mo quase já voltou aos níveis pré-crise de 2011. 
Isso mostra que a economia está dando sinais cla-
ros de recuperação e o movimento de troca de ca-
minhões está sendo retomado novamente, porque 

Um ano pra lá de agitado

Roberto Leoncini: 
projeção de 

110 a 120 mil 
caminhões  
em 2020
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2019 ficará marcado pelo descolamento do PIB do mercado de caminhões. Mas, também, pela 
saída da Ford, o sucesso do Delivery Express e a Fenatran, entre outros fatos no período

MERCADO DE CAMINHÕES
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a frota envelheceu e precisa de substituição”.
Com efeito, na segmentação por categoria de 

peso, os caminhões pesados acusaram a maior 
participação no mix geral, com mais de 50% de 
market share. Em segundo lugar aparecem os se-
mipesados, com 23%, seguido dos leves (11%), 
médios (9%) e semileves, com 5%. Todos os seg-
mentos de mercado acusaram crescimento, como 
afirmou Ricardo Alouche, com uma única exceção: 
o de leves, que mostrou um recuo de 2%, mais por 
razões de natureza técnica do que econômica (ver 
matéria na pág. 24).

Já no ranking dos fabricantes, a Mercedes-
-Benz reafirmou seu domínio no mercado brasileiro 
de caminhões, pelo quarto ano seguido. A monta-
dora encerrou o período com um total de 31 mil ca-
minhões comercializados no mercado interno, que 
resultaram em 30,8% de market share. O feito foi 
reconhecido pelo Prêmio Lótus 2020, que certifi-
cou a empresa com o título de “Marca do Ano em 
Caminhões”, além de outros sete troféus em dife-
rentes categorias (ver pág.32).

SANGUE NA VEIA
Roberto Leoncini comemora a conquista da lide-

rança e a homenagem recebida que, ao seu ver, re-
presenta ‘sangue na veia’. “Como a premiação está 
ligada diretamente aos licenciamentos, ela revela a 
vontade do mercado. O cliente vai lá, compra e o 
resultado é esse aí, o que nos deixa cheio de orgulho 
e motivação”, confessa o executivo, que espera re-
petir o mesmo desempenho no ano. Ele acompanha 
as projeções da Anfavea, ao estimar um mercado 
ainda maior em 2019, da ordem de 110 a 120 mil 
caminhões, puxado mais uma vez pelo segmento ex-
trapesado – em menor escala talvez que o ano pas-
sado – junto com os semipesados e os leves.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus – segunda 

colocada no ranking do setor - não ficou atrás, 
ao ser reconhecida em outras seis categorias da 
certificação, graças à liderança alcançada nos seg-
mentos de caminhões médios e semipesados. Além 
do fato de três caminhões da marca - o Delivery 
9.170, o Delivery 11.170 e o Constellation 24.280 
6x2 – serem apontados como campeões de vendas 
em suas categorias de peso. 

A marca, também, foi responsável por ou-
tro destaque no ano, o VW Delivery Express – 
ou DLX como foi rebatizado - que se mostrou o 
mais novo fenômeno de vendas no mercado de 
caminhões. Ainda que, tecnicamente, o modelo 
seja considerado uma camioneta de carga, por 
causa de seu PBT de 3,5 toneladas. Em apenas 
dois anos, desde o seu lançamento, o DLX já 
ocupa o 2º lugar no ranking da nova categoria, 
quase na cola do Hyundai HR que, por 13 anos, 
foi líder absoluto nesse segmento.

“O DLX foi concebido de baixo para cima, a par-
tir do desejo dos operadores desse mercado. É cla-
ro que a gente acreditava no sucesso do produto, 
mas não de forma tão rápida. Apesar de custar 
mais caro que o concorrente, ele caiu no agrado do 
pequeno empresário e do empreendedor que atua 
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O aumento das facilidades de financiamento foi outro importan-
te fator, que explica o grande incremento nas vendas de veículos 
comerciais no ano passado, lembra  Luciano Cafure, da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. “A oferta de crédito aumentou bastante atra-
vés do CDC e, hoje, existe mais crédito do que clientes. A inadim-
plência atingiu o menor nível dos últimos sete anos, junto com a 
redução da taxa Selic e uma inflação baixa. Tudo isso, resulta na 
receita perfeita para o mercado de caminhões”, garante o executivo.

Receita perfeita

Wilson Lirmann: 
confiança para 
um novo ciclo de 
investimentos

Confira os números completos do 
mercado brasileiro de veículos 

comerciais na edição de fevereiro de 
FROTA&Cia, disponível em nosso portal.
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na distribuição urbnana, por causa de seus inúme-
ros diferenciais”, ressalta Luciano Cafure, gerente 
executivo de marketing da Volkswagen Caminhões.

Roberto Leoncini, da Mercedes-Benz, reconhece 
o gol de placa do concorrente e diz que está de olho 
nessa oportunidade. “Eu tenho uma invejinha branca 
do que a Volkswagen vem fazendo. E tenho de dar os 
parabéns para o Ricardo (Alouche) e o Roberto (Cor-
tes) que enxergaram essa oportunidade. Eles vieram 
com um veículo muito superior ao que já existia e 
essa é razão do sucesso. Por enquanto não temos 
nenhum produto para esse mercado, mas é evidente 
que estamos observando o que está acontecendo”.

TRIPLA CONQUISTA
No extremo oposto, o boom dos pesados fez a 

alegria dos fabricantes que disputam esse mercado. 
Mas, quem mais festejou foi a Volvo, que somou três 
grandes vitórias no ano. A empresa retomou a lide-
rança no seu principal segmento de atuação, perdido 
para a Mercedes-Benz em 2018. E, ainda, mante-
ve no topo do ranking o modelo FH 540 6x4, ree-
leito como “Caminhão Pesado do Ano” e ‘Caminhão 
do Ano”, pelo Prêmio Lótus 2020. “A recuperação 
gradativa da economia foi decisiva para o aumento 
das entregas e a retomada da liderança no segmento 
de caminhões pesados. O crescimento de 58% em 
2019 nos dá a confiança para um novo ciclo de in-
vestimento para os próximos anos”, ressalta Wilson 
Lirmann, presidente do Grupo Volvo America Latina.

O ano, contudo, não foi marcado apenas pela 
forte disputa entre as montadoras de veículos. 

2019 também será lembrada pela saída da Ford Ca-
minhões, encerrando uma história de 62 anos de 
presença no país. O mais curioso de tudo é que, em-
bora o anúncio do fim das atividades tenha ocorrido 
em fevereiro, a fábrica continuou produzindo normal-
mente até o último caminhão da marca deixar a linha 
no dia 30 de outubro. Por conta disso, mesmo “fora 
do mercado” a marca encerrou o ano na 5ª posição 
do ranking, com 6% de participação e um total de 
6,4 mil veículos comerciais licenciados. Um espólio 
que, esse ano, será disputado por todas as demais 
empresas que permaneceram no jogo. E que pode 
representar pontos preciosos de participação, em 
todos os segmentos do mercado de caminhões.

Esse movimento, aliás, ficou evidente por oca-
sião da Fenatran 2019, realizada no mês de outubro. 
Sem a participação da Ford, os expositores se empe-
nharam em mostrar seus atrativos para os milhares 
de visitantes de feira, de olho nas vendas e no market 
share. Embalados pelo bom momento do mercado e a 
ampla oferta de financiamento (ver quadro), os trans-
portadores foram em peso às compras. 

“Antigamente, a Fenatran era uma feira de re-
lacionamento e de exposição de produtos apenas. 
Contudo, nas últimas edições, percebemos um mo-
vimento crescente de clientes pequenos, médios e 
grandes que guardam aquele momento para fechar 
negócios. Nesse contexto, a Fenatran 2019 foi um 
grande alavancador de vendas e, até hoje,  estamos 
faturando pedidos decorrentes da feira” comemora 
Ricardo Alouche, confiante na expansão ainda maior 
do mercado em 2020.   

MERCADO DE CAMINHÕES

Fenatran 
2019: feira de 
relacionamento 
virou feira de 
negócios
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A
s duas categorias de entrada do mercado 
de caminhões, representadas pelos veícu-
los semileves e leves, mostraram compor-
tamentos opostos em 2019, refletindo as 

transformações que vem marcando o transporte 
de encomendas nos centros urbanos do país. En-
quanto os veículos semileves, de 3,5t a 6t de PBT, 
acusaram uma evolução de 33% no volume de li-
cenciamentos, os leves (de 6t a 10t de PBT), por 
sua vez, registraram um recuo de quase 3% no 
total de emplacamentos.

No caso dos semileves, o aumento da pro-
cura por veículos de menor capacidade de carga, 
incluindo as camionetas na versão chassi cabine 
e os furgões de carga (ver pág. 20), revela que 
a distribuição urbana de mercadorias mantém o 

ritmo de expansão, pelo terceiro ano seguido, evi-
denciando a melhora da economia brasileira. Outro 
fator que contribui para a evolução do segmento é 
a necessidade de renovação de frota, como explica 
Jefferson Ferrarez, diretor de vendas e marketing 
vans, da Mercedes-Benz.

“O crescimento rápido do mercado é fruto, 
em boa parte, da recuperação de uma frota que 
já existia. Não podemos esquecer que viemos 
de uma recessão muito grande, que reduziu 
bastante as compras de veículos 0 Km. Com 
a recuperação da economia, os transportado-
res tiveram um ânimo novo para a renovação 
da frota antiga e, em menor escala, para a sua 
ampliação”, explica o diretor, satisfeito com os 
bons resultados da marca no ano. Com efeito, 

Comportamentos opostos

VW Delivery 
9.170: 
“Caminhão Leve 
do Ano” pela 
terceira vez
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Os segmentos de entrada do mercado de caminhões refletem as transformações na distribuição  
urbana de cargas, com ganhos e perdas no mix de produção das fábricas

CAMINHÕES SEMILEVES E LEVES
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CAMINHÕES SEMILEVES E LEVES

O fim da produção da Ford Caminhões, em 2019, abriu espaço 
para uma forte disputa entre os fabricantes instalados no país. 
De acordo com a Fenabrave, apenas nos segmentos de leves e 
semileves, o espólio da antiga fabricante totaliza mais de 2.500 
unidades, o equivalente a 16% desses dois mercados. A Volkswa-
gen não esconde que está de olho nessa oportunidade, confiante 
nas virtudes da linha Delivery, especialmente o novo 11.180 4x4, 
que chega como alternativa ao Ford F-4000 da mesma versão. A 
Mercedes-Benz, por sua vez, admite que vem fazendo um trabalho 
específico junto aos ex-clientes da montadora, através da rede 
autorizada, com o propósito de atraí-los para a Casa.

Disputa pelo espólio

com quase 61% de participação, 
a Mercedes-Benz liderou o mer-
cado de caminhões semileves pelo 
quarto ano seguido. E, ainda, co-
locou a Sprinter 415 no topo do 
pódio do segmento, reconhecido 
pelo Prêmio Lótus 2020.

CONQUISTA HISTÓRICA
Outra conquista da marca foi a li-

derança alcançada no segmento de 
caminhões leves, depois de 13 anos 
de domínio absoluto da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. Roberto Leoncini, 
vice-presidente de vendas e marketing da 
Mercedes-Benz credita o feito ao esforço 
da empresa em ouvir os clientes e à oferta 
de produtos diferenciados, como o Acello com 
câmbio automatizado. “Estamos fazendo um 
trabalho muito forte em cima do modelo, para 
garantir nossa posição nesse mercado. Acredi-
tamos que essa é a solução para o segmento de 
leves, pelo conforto que oferece ao motorista e 
o retorno financeiro ao proprietário”.

Segundo Leoncini, a logística urbana está 
mudando rapidamente e isso vai exigir res-
postas cada vez mais rápidas, tanto dos fa-
bricantes de veículos, quanto dos operadores 
de transportes. “Sempre dou o exemplo de um 
cliente distribuidor de água que, antes, ia uma 
vez por dia fazer entrega na rede Starbuck. 
Hoje, tem lojas que ele é obrigado a ir 3 a 4 ve-
zes por dia, porque a empresa preferiu ter uma 
geladeirinha no lugar de uma grande, para ter 
mais área para atender ao cliente. Então, se 
não tiver água na geladeira a Starbucks deixa 
de atender o consumidor. E o distribuidor corre 
o risco de perde o cliente”, relata o represen-
tante da Mercedes-Benz, confiante na neces-
sidade de ofertar veículos cada vez mais ágeis, 
para atender essas novas demandas”.

MUDANÇA DE FAIXA
A perda do mercado de leves para seu prin-

cipal concorrente foi vista, é claro, com ressalva 
pela Volkswagen Caminhões e Ônibus. Explica-
-se: em 2018, a montadora passou a oferecer 
o Delivery 11.180 no lugar do antigo Delivery 
10.160, que integrava o portfólio de leves da 
montadora. Como o VW 11.180 é considerado 
um caminhão médio (segundo a Anfavea), por 
conta do 10,7t de PBT, o modelo deixou de fa-
zer parte da antiga categoria, em prejuízo da 
marca, ainda que a empresa não reconheça o 

fato.“Do ponto de vista da aplica-
ção, o Delivery 11.180 é conside-
rado internamente um caminhão 
leve, por ser o sucessor natural 
da antiga versão de 10 toneladas. 
Sob essa ótica, tivemos um cresci-
mento exponencial nesse mercado, o que 
nos enche de orgulho, já que no primeiro ano 
de lançamento do modelo nós abocanhamos 
50% do segmento”, explica Luciano Cafure, ge-
rente executivo de marketing da empresa.

Discussões à parte, se a saída do mode-
lo penalizou a Volkswagen no segmento, o fato 
não impediu a montadora de se manter no topo 
do ranking. O único representante da marca na 
categoria, o VW Delivery 9.170, foi reconheci-
do pelo Prêmio Lótus 2020 como o “Caminhão 
Leve do Ano”, pelo terceiro ano seguido, por 
conta das 3,4 mil unidades licenciadas no ano 
passado, segundo o Renavam.  

Sprinter 415: no 
topo do ranking dos 

caminhões semileves

da antiga versão de 10 toneladas. 
Sob essa ótica, tivemos um cresci-
mento exponencial nesse mercado, o que 
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O 
segmento de caminhões médios acom-
panhou o crescimento do mercado em 
2019, ao encerrar o período com uma 
evolução de 33% no volume de licencia-

mentos, em relação ao ano anterior. Os empla-
camentos no Renavam alcançaram a marca de 
10 mil unidades, o melhor resultado dos últi-
mos cinco anos. Porém, cerca de 40% a menos 
que os 14 mil caminhões registrados em 2011, 
quando a categoria atingiu seu auge.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus repetiu 
o desempenho de 21 anos de liderança no seg-

mento. E, mais do que isso, aumentou de 62% 
para incríveis 66% a sua participação nesse 
mercado. A montadora oferece nada menos que 
sete opções de modelos na categoria. Incluindo 
o VW Delivery 11.180, eleito como “Caminhão 
Médio do Ano” pelo Prêmio Lótus 2020. Embo-
ra seja classificado pela empresa na categoria 
dos leves, em que pese seu PBT ser superior a 
10 toneladas (ver matéria na pag. 24), o Deli-
very 11.180 respondeu sozinho por 16% das 
vendas da categoria, ou equivalente a exatas 
3.744 unidades.

Domínio alemão

Luciano Cafure e o VW 
Delivery 11.180: mais 
entregas para o cliente 
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A Volkswagen mantém a supremacia nos dois segmentos do mercado de caminhões.  
E ainda coloca dois representantes da marca no topo do ranking de campeões de vendas 

CAMINHÕES MÉDIOS E SEMIPESADOS

Luciano Cafure e o VW 
Delivery 11.180: mais 
entregas para o cliente

Luciano Cafure e o VW 
Delivery 11.180: mais 
entregas para o cliente
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“O VW Delivery 11.1180 é um caminhão 
que entrega mais para o nosso cliente que seu 
antecessor, a antiga versão de 10 toneladas. 
Além disso, ele foi milimetricamente concebi-
do para oferecer mais conforto ao motoris-
ta. E, ainda, combina modernidade com baixo 
custo operacional, proporcionando mais lucro 
no bolso do transportador”, ressalta Lucia-
no Cafure, gerente executivo de marketing da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, confiante 
nas virtudes do produto.

NA COLA DA F 4000
Na tentativa de reforçar a presença nesse 

mercado, a montadora aposta no novo De-
livery 11.180 4x4, previsto para o se-
gundo semestre desse ano. Segundo 
o executivo, o modelo chega com 
a intenção de cobrir o espaço dei-
xado pela F 4000 4x4. “Hoje não 
tem nada nesse segmento. Então, 
arrastado pelo sucesso da família 
Delivery, acreditamos que o lan-
çamento irá atender bem os an-
tigos clientes da Ford, formado por 
pequenos e médios agricultores, além 
das frotas de serviço”, completa Cafure.

Segunda colocada no ranking, a Mercedes-
-Benz não acredita que a ausência de um pro-
duto na faixa de 10 a 13 toneladas seja uma 
deficiência, segundo Roberto Leoncini, vice-
-presidente de vendas e marketing da empresa. 
“Nós entendemos que o 10 t atende a maioria 
das aplicações, assim como o 13 t. Pode pa-
recer que perdemos participação por causa do 
buraco no portfólio. Mas, o importante é ter 
uma estratégia de posicionamento de preços 
e de exposição do produto, para mostrar as 
vantagens da Mercedes-Benz no segmento”.

REFERÊNCIA NO MERCADO
Contudo, não foi apenas no segmento de 

médios que a Volkswagen Caminhões e Ônibus 
fez bonito. Seguindo a tradição, a marca reafir-
mou a sua liderança no mercado de caminhões 
semipesados, pelo 13º ano consecutivo, ao en-
cerrar o período com 43% de participação. O 
resultado é cinco pontos percentuais a mais 
que o registrado em 2018 e bem superior ao 
da segunda colocada, a Mercedes-Benz, que 
alcançou 31% de market share (ver quadro). 
Como se não bastasse, o VW Constelllation 
24.280 6x2 foi o modelo mais vendido na cate-
goria, pelo 7º ano seguido.

“Eu credito esse re-
sultado à consagração 

do modelo, que hoje é 
referência nesse mer-

cado”, observa Ricardo 
Alouche, vice-presidente 

de vendas e marketing da 
VWCO. “O Constellation 24.280 é, 

sem dúvida, o caminhão que entrega 
o melhor resultado para o empresário, em 
termos de produtividade e lucratividade. É 
um caminhão moderno, de custo de aquisi-
ção bem razoável, com baixo gasto de manu-
tenção e elevado valor de revenda. Enfim, é 
o veículo que todo motorista quer dirigir. E 
o proprietário da empresa quer ter em sua 
frota”, garante o executivo.   

VW Constellation 
24.280 6x2: o 

mais vendido na 
categoria, pelo 7º 

ano seguido
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Roberto Leoncini, da Mercedes-Benz, admite que ocupar a 
segunda posição do ranking dos semipesados não é muito confor-
tável. Mas, reconhece que o problema é a falta de foco nesse mer-
cado. “Diferente do meu concorrente no segmento, hoje eu sou 
muito forte no extrapesado. Então, eu tenho de também manter 
a rede com a energia distribuída entre todos os segmentos. Coisa 
que o outro competidor não tem, já que mira mais o semipesado, 
o médio e o leve. Talvez seja culpa minha que, nos últimos dois ou 
três anos, tenhamos trabalhado muito no extrapesado e a rede 
perdeu um pouco de foco no semipesado. Agora, é minha obrigação 
retomar esse equilíbrio de energia entre os segmentos. E já esta-
mos fazendo isso. Conseguimos avançar nos leves e agora, vamos 
dar plena atenção aos médios e semipesados”, promete Leoncini. 

Falta de foco

Na tentativa de reforçar a presença nesse 
mercado, a montadora aposta no novo De-
livery 11.180 4x4, previsto para o se-
gundo semestre desse ano. Segundo 

tigos clientes da Ford, formado por 
pequenos e médios agricultores, além 
das frotas de serviço”, completa Cafure.

sultado à consagração 

Alouche, vice-presidente 
de vendas e marketing da 

VWCO. “O Constellation 24.280 é, 
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M
ais uma vez, os caminhões pesados rou-
baram a cena em 2019, ao contabiliza-
ram uma expansão de nada menos que 
48% no volume de licenciamentos, fren-

te a 33% do mercado geral, totalizando 51,5 mil 
unidades emplacadas. O resultado quase alcançou 
o patamar histórico das 55 mil unidades registra-
das no ano de 2013, quando os incentivos fiscais 
para a compra de veículos comerciais faziam a fes-
ta dos fabricantes instalados no país. A diferença, 
agora, é que se trata de um crescimento orgânico 
e sustentável, sem qualquer artificialismo.

  “Para a indústria de caminhões, o mercado 
brasileiro foi muito positivo em 2019”, confirma 
Luis Gambim, diretor comercial da DAF, satisfeito 
com a venda de mais de 3.200 caminhões da mar-

ca no ano, que resultou em uma expansão de 37% 
em comparação ao período anterior. O executivo 
atribui o bom desempenho dos pesados às compras 
do agronegócio, mas também a outros fatores. “O 
que se verificou em todo o Brasil no ano passado 
foi uma considerável renovação de frota, amparada 
na necessidade de reduzir os custos operacionais. 
Mas, também, na sinalização dos embarcadores 
no sentido de antecipar contratos para o próximo 
ano. Por fim, colaboraram ainda para o aumento 
das vendas a reduzida taxa de juros – a mais baixa 
de toda a história – e a realização da Fenatran, que 
foi um sucesso de vendas e de público”.

TRIPLA CONQUISTA
Nesse cobiçado (e concorrido) mercado, mais 

Disputa de braço

 Volvo FH 540 
6x4: eleito, 

mais uma vez, 
como “Caminhão 

do Ano” e 
“Caminhão 

Pesado do Ano”
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Fabricantes comemoram a forte expansão das vendas no ano. Mas não escondem a acirrada 
competição que marcou o período, com avanços e recuos de todos os lados

CAMINHÕES PESADOS
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uma vez, a Volvo foi o grande destaque. E 
não sem razão. Primeiro, pelo fato de ter 
retomada a liderança histórica desse mer-
cado, depois de ter perdido o posto para a 
Mercedes-Benz no ano passado, graças ao 
emplacamento de 14 mil unidades, que 
resultaram em uma participação de 
mercado de quase 28%. Depois, por 
ter mantido o FH 540 6x4 no topo do 
ranking desse mercado pelo segun-
do ano seguido. E, por fim, pelo fato 
do modelo ter sido o caminhão mais 
vendido em todo o país, ao longo do 
ano. Três feitos que foram reconhe-
cidos com o Prêmio Lótus 2020 ou-
torgado à empresa, nas categorias 
de “Marca do Ano em Caminhões 
Pesados”, “Caminhão Pesado do 
Ano” e “Caminhão do Ano’.

“O Volvo FH 540 6x4 é um 
caminhão muito robusto, o que 
explica a preferência dos transpor-
tadores brasileiro pelo modelo”, 
explica Alcides Cavalcanti, diretor 
comercial de caminhões da Volvo 
no Brasil. “É um veículo com alta 
disponibilidade, que para pouco na 
oficina. O FH entrega um excelente consumo de 
combustível e um custo de operação muito baixo, 
além do alto valor de revenda. Enfim, é um cami-
nhão que oferece o máximo de receita ao empresá-
rio, com o menor custo possível”.

Cavalcanti aproveita para explicar 
os bastidores que explicam o excelente 
desempenho da marca no ano passa-
do, no mais competitivo segmento do 
mercado. “Nós iniciamos o ano com um 
problema de disponibilidade do produto.  
O prazo de entrega chegou a superar 
os seis meses, dependendo do modelo. 
Ao longo do ano, porém, fomos ajus-
tando a produção, melhorando a pro-
dutividade interna, até diminuir esse 
gargalo. O grande diferenciador foi a 
Fenatran. Nos preparamos bastante 
para a feira, com a rede toda engaja-
da e os clientes motivados. Assim, nos 
últimos meses do ano, conseguimos 
fechar muitos pedidos e promover en-
tregas, que possibilitaram essa virada 
na liderança do mercado. Só não baixa-
mos os preços como muitos supõem, 
nem promovemos guerra comercial”, 
garante o diretor.

AGRESSIVIDADE COMERCIAL
A ressalva tem razão de ser, diante dos 

comentários da concorrência, inconforma-
da com o avanço da fabricante paranaense. 

“O que a gente viu no ano passado 
foi uma agressividade comercial 
fora do comum, que iniciou no 
segundo semestre, passou pela 
Fenatran e produz rescaldos 
até hoje”, comenta Roberto 
Leoncini, da Mercedes-Benz, 
que agora ocupa o segundo 
lugar no ranking da categoria. 
“Eu acho que, por default, não 
deveríamos participar de ne-

gociações que não tem renta-
bilidade. Entrar em um negócio e 

fazer um estrago, para ganha ma-
rket share e não conseguir repetir 
no ano seguinte, não faz o menor 

sentido. É lógico que eu me sin-
to pressionado. Mas é dentro da 
normalidade e nada diferente da-
quilo que a gente já vinha fazen-
do”, completa Leoncini, confian-
te no bom desempenho da linha 
Actros nesse mercado.

Quarta colocada no ranking da categoria, a 
Volkswagen Caminhões e Ônibus ampliou em 33% 
as vendas de pesados, abaixo da média da indús-
tria. Mas não pode evitar a perda de 1 ponto per-
centual na participação de mercado, que fechou em 

 Alcides 
Cavalcanti: 

liderança do 
mercado só 
chegou nos 

últimos meses 
do ano
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uma vez, a Volvo foi o grande destaque. E 
não sem razão. Primeiro, pelo fato de ter 
retomada a liderança histórica desse mer-
cado, depois de ter perdido o posto para a 
Mercedes-Benz no ano passado, graças ao 
emplacamento de 14 mil unidades, que 
resultaram em uma participação de 
mercado de quase 28%. Depois, por 
ter mantido o FH 540 6x4 no topo do 
ranking desse mercado pelo segun-
do ano seguido. E, por fim, pelo fato 
do modelo ter sido o caminhão mais 
vendido em todo o país, ao longo do 
ano. Três feitos que foram reconhe-
cidos com o Prêmio Lótus 2020 ou-
torgado à empresa, nas categorias 
de “Marca do Ano em Caminhões 
Pesados”, “Caminhão Pesado do 
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sentido. É lógico que eu me sin
to pressionado. Mas é dentro da 

  Luis Gambim: expansão 
dos pesados foi resultado de 

muitos fatores
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9,7%. Ricardo Alouche, vice-presidente da empre-
sa, rebate as perdas no período, ao afirmar que 
apenas deixou de aproveitar o total do crescimento 
do mercado, por uma razão específica.

“O segmento da agricultura foi o que mais 
puxou as vendas de pesados. Temos três grandes 
concorrentes tradicionais que atuaram fortemen-
te no agro, especialmente nas grandes empresas, 
que foram responsáveis pelo alto volume de negó-
cios em 2019. Nós crescemos igualmente nessas 
empresas, mas nosso desempenho foi mais rele-
vante no varejo. O que nos dá sustentação, para 
um crescimento estruturado nos próximos anos. 
Nós preferimos ser mais cautelosos e seguindo um 
pouco menos. Mas, preservando o valor do veículo 
no mercado, porque queremos ser grandes de for-
ma sustentável”, ressalta Ricardo Alouche.

MUDANÇA NO MIX
A disputa pelo mercado, contudo, não é a úni-

ca preocupação dos executivos das montadoras 
de veículos, dedicadas à produção de pesados. 
A alta participação dessa categoria de peso no 
volume de licenciamentos é vista com ressalvas, 
por entenderem que já alcançou seu teto máximo. 
Segundo Silvio Munhoz, diretor comercial da Sca-
nia, os caminhões leves passaram por um ciclo 
de crescimento muito diferente dos pesados. En-
quanto os primeiros sofreram os efeitos da redu-

ção da atividade econômica, que reduziu o volume 
de mercadorias transportada nos centros urba-
nos, os pesados foram beneficiados com a expan-
são do agronegócio, em decorrência das safras 
recordes dos últimos anos.

“Isso criou uma disparidade entre as duas ca-
tegorias de peso, a ponto dos pesados representa-
rem mais de 50% do volume total de licenciamen-
tos. Com a recuperação do consumo das famílias e 
da construção civil que começou no ano passado, a 
demanda por caminhões de menor porte, incluindo 
os semipesados, deve voltar a crescer. E vai con-
tinuar assim, até voltar ao equilíbrio que existia no 
passado. Por consequência, a participação dos pe-
sados deve diminuir”, explica o diretor, que aposta 
em um crescimento médio de 15% para o ano, so-
mente desse mercado.

 A mesma confiança tem o vice-presidente da 
Iveco, Marco Borba, que estima uma expansão do 
mercado de caminhões pesados acima de 10%, 
mais do que a média das outras categorias. “As 
encomendas dos clientes do agronegócio continu-
am fortes, assim como do transporte frigorificado 
e outros mercados que estão demonstrando um 
grande apetite de renovação e expansão de frotas. 
Temos uma linha de produtos pronta para atender 
essa demanda e só espero que a onda do corona-
vírus não jogue nenhum banho de água fria para 
atrapalhar esses planos”, afirma esperançoso.  

 Marco Borba: 
confiante no 
crescimento 
do mercado 
em 2020

Silvio Munhoz: 
participação dos pesados deve

 cair e a de semipesados crescer
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P
lenamente integrados à paisagem urbana e 
circulando pelas ruas e avenidas das cida-
des do país, os utilitários de cargas reto-
maram a curva de crescimento em volume 

de vendas, pelo segundo ano seguido. Os licencia-
mentos de furgonetas, camionetas e furgões de 
cargas somaram quase 62 mil unidades em 2019, 
o que traduz um aumento de 28% sobre as 40 
mil unidades emplacadas no ano retrasado. Embo-
ra pareça um mercado expressivo, o número está 
bem distante das mais de 103 mil unidades licen-
ciadas no ano de 2011, considerado o melhor mo-
mento histórico do setor.

“O aumento das vendas é consequência da 
mudança de governo. Os empresários estão apos-
tando na melhora da economia e isso repercute po-
sitivamente nos negócios. Aos poucos, o mercado 
de veículos comerciais vai voltando à normalidade, 
incentivado também pela necessidade de renova-
ção da frota e, o que é mais importante: com uma 

nova mentalidade. O crescimento hoje é totalmen-
te sustentável, sem nenhuma espécie de incenti-
vo’, explica Uilson Campana, gerente nacional de 
vendas Caminhões da Caoa. “Prova disso é que 
cerca de 60% das vendas do Hyundai HR são para 
pagamento à vista; algo que nunca vi acontecer no 
passado, nessa proporção”, completa.

Nesse clima de recuperação, as furgonetas de 
cargas lideraram as vendas no ano passado, com 
32% de market share, como mostrou a edição digi-
tal de Frota&Cia, de fevereiro último. A publicação, 
disponível em nosso portal, revelou os números 
completos do mercado brasileiro de veículos co-
merciais, apurados pela Fenabrave e o FrotaData-
Bank, braço estatístico de Frota&Cia. 

O Fiat Fiorino Furgão repetiu o desempenho de 
27 anos, ao se consagrar como campeão absoluto 
de vendas na categoria das furgonetas de carga. O 
modelo encerrou o ano com nada menos que 86% 
de participação nesse mercado, com mais de 17 

Um entrante de peso

VW DLX: 
desenhado 

especialmente 
para o mercado 
de 3,5t de PBT
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Os pequenos veículos de carga voltam a acusar expansão no volume de licenciamentos.  
E ganham um novo e voraz competidor, na forma de um caminhão disfarçado de camioneta

UTILITÁRIOS DE CARGAS
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mil unidades emplacadas. Muito atrás aparecem 
a Partner, da Peugeot (hoje retirado de linha) e o 
Citroen Berlingo, com chance alguma de represen-
tarem risco para o pequeno notável italiano.

FEIJÃO SEM BICHO
Mike Aquino, analista de produto da FCA, con-

troladora da marca Fiat, comenta as razões da 
preferência do utilitário no mercado brasileiro. “Eu 
acho, simplesmente, que o Fiorino é uma referên-
cia de mercado. É um projeto muito simples, que 
caiu no gosto do consumidor, porque é um carro 
barato, com um custo de manutenção excepcional, 
muito versátil e de alto valor de revenda. É o famo-
so ‘feijão sem bicho’ na boca do brasileiro”, declara 
com orgulho, confiante na projeção de crescimento 
desse mercado no ano, em torno de 3% a 4%.

Isso explica, tal-
vez, as dificuldades de 
competir com o mo-

delo, fato reconhecido pe-
los próprios concorrentes. 

Caso por exemplo da Renault, 
que decidiu tirar de linha o mode-

lo congênere Kangoo que, durante anos, bem que 
tentou fazer frente ao favorito do segmento. “Foi 
uma decisão estratégica, resultado de estudos de 
demanda. As furgonetas de cargas sempre foram 
um segmento menor e nossa atuação mais forte é 
no mercado de vans. Por esse motivo, optamos por 
dar prioridade à Master”, justifica Alex Dias, diretor 
de vendas a empresas da Renault.

Em segundo lugar no ranking dos utilitários 
aparecem as camionetas de cargas, representa-
das pelos veículos na versão chassi cabine, com 
capacidade de carga até 4 toneladas. Nesse 
caso, os licenciamentos totalizaram 15 mil uni-
dades, 21% a mais que o volume de emplacamen-
tos de 2018, que somou 12,5 mil camionetas. 

Mais uma vez, o Hyundai HR aparece como 
líder absoluto no segmento, graças às quase 
4 mil unidades do produto emplacadas no ano 
passado. “O HR inaugurou esse mercado e se 
mantém na ponta dele há 13 anos, por conta 
das virtudes do modelo. É um veículo com bom 
desempenho, baixo custo operacional e bom va-
lor de revenda, que dispensa o uso de carteira 
D e não paga pedágio de caminhão”, comenta 
Uilson Campana, da Caoa.

AMEAÇA ALEMÃ
Ainda que muitos não o considerem como 

concorrente, pelo fato do HR competir numa fai-
xa exclusiva de peso, o sucesso do modelo sempre 
despertou a cobiça dos fabricantes que disputam 
esse mercado. Até que, pela primeira vez, surge 
um competidor de peso, que ameaça o domínio do 
grande campeão de vendas. A novidade atende pelo 
nome de DLX – abreviação de Delivery Express – o 
primeiro caminhão da Volkswagen de 3,5 t de PBT. 
Em apenas dois anos, desde o seu lançamento, o 
DLX já ocupa o segundo lugar no ranking das ca-
mionetas de cargas, com 23% de participação; 3 
pontos percentuais abaixo do HR (ver quadro).

Uilson Campanha, responsável pelo HR, admite que 
o Express vem crescendo nesse mercado, mas não 
teme o novo rival. “Existe mercado para todos. Temos 
um nicho garantido nessa faixa de preço e de peso, já 

Em defesa do modelo, Luciano Cafure, gerente executivo de 
marketing da Volkswagen, lembra que o DLX foi um veículo inteira-
mente desenhado para servir ao segmento de 3,5 toneladas. ‘Ele 
traz toda a robustez da família Delivery, o conforto de um carro, 
o interior de um automóvel e isso caiu no gosto dos empreende-
dores. Junto com nossa rede, que fez um trabalho excelente de 
reconhecimento desse mercado e foi bater na porta dos clientes. 
Embora seu custo seja bem superior ao principal concorrente no 
segmento, o DLX conta com um pacote de financiamento muito 
atrativo, que cabe no bolso e na conta mensal do pequeno empre-
endedor”. Segundo o gerente, essa combinação de fatores está 
contagiando o mercado e, melhor do que isso, é o boca-a-boca. 
“O pequeno empreendedor fala para o outro e esse percebe que o 
caminhão tem estilo e vai valorizar a sua empresa”.  

Caminhão com estilo

delo, fato reconhecido pe
los próprios concorrentes. 

Caso por exemplo da Renault, 

Fiat Fiorino 
Furgão: 
referência de 
mercado
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que o nosso cliente é o 
varejinho, diferente do 
concorrente que está 
de olho nas empresas. 
Se o transportador 
fizer a conta vai perce-
ber, em muitos casos, 
que o frete não cobre a dife-
rença de preço”, observa.

 MERCADO DE FURGÕES 
O terceiro e último segmento do mercado de 

utilitários de carga é representado pelos furgões, 
veículos equipados com carroceria de fábrica. Em 
2019, a categoria respondeu por 23% desse mer-
cado e encerrou o ano com mais de 12 mil furgões 
comercializados no país.

A volta da Fiat agregou um novo competidor ao 
segmento, que já contava com a presença da Mer-
cedes-Benz e a Iveco, além das francesas Renault, 
Citroen e Peugeout. Mesmo com a forte disputa en-
tre marcas, a Renault confirmou seu favoritismo e 
fechou 2019 na liderança. A montadora, com fábri-
ca no Paraná, contabilizou exatas 4.517 unidades 
da Master Furgão junto ao Renavam, que garanti-
ram 37% de market share, junto com o título de 
“Furgão do Ano”, atribuído pelo Prêmio Lótus 2020

Alex Dias, diretor de vendas a empresas da Re-
nault, credita o bom desempenho da marca nesse mer-
cado a um conjunto de fatores. “Primeiro, a confiança 
que o produto traz, associado a um pacote de servi-
ços com custos bastante equilibrado. Também 

nos preocupamos em entender toda a jornada do clien-
te, para oferecer algo além do veículo. Isso inclui condi-
ções de financiamento através do nosso Banco, com 
taxas muitas vezes subsidiada pela própria montadora; 
serviços de manutenção já inclusos em pequenas par-
celas no pacote de financiamento, junto com a conec-
tividade, para que o cliente possa extrair o máximo de 
produtividade do bem. Outra novidade que vamos apre-
sentar em breve, é um seguro frotista – algo inédito 
nesse mercado - também inclusa no contrato”.

Em relação a 2020, o diretor da Renault 
acredita que o mercado de furgões deve continuar 

crescendo, em torno de 10% 
a 12%, impulsionado pela 

melhoria da atividade 
industrial. Mas, 
também, pelos 
investimentos do 

governo, em itens 
como ambulân-
cias, transporte 

de pessoas, trans-
porte escolar.  

UTILITÁRIOS DE CARGAS

que o frete não cobre a dife-
rença de preço”, observa.

Alex Dias, diretor de vendas a empresas da Re
nault, credita o bom desempenho da marca nesse mer-
cado a um conjunto de fatores. “Primeiro, a confiança 
que o produto traz, associado a um pacote de servi-

acredita que o mercado de furgões deve continuar 
crescendo, em torno de 10% 

a 12%, impulsionado pela 
melhoria da atividade 

governo, em itens 

porte escolar.

Master Furgão: 
liderança no 

segmento, por 
conta de suas 

virtudes

 

Uilson Campana: Hyundai HR tem um nicho 
garantido, em sua faixa de preço e de peso
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A 
mais consagrada e reconhecida cer-
tificação do mercado de caminhões 
e ônibus completa sua 27ª edição 
em 2020. E apontou, mais uma vez, 

as marcas e modelos de caminhões, ônibus 
e utilitários que foram recordistas em volu-
me de licenciamentos no ano anterior, com 
base nos números do Renavam, informados 
pela Fenabrave e apurados pelo Frota Data-
Bank, braço estatística de Frota&Cia.

 Confira agora, a lista dos ganhadores 
do Prêmio Lótus 2020 e a entrega da pla-
ca comemorativa,  em cada uma das em-
presas certificadas em sua 27ª edição, o 
Prêmio Lótus.  

Entrega em domicílio

Equipe comercial 
da Marcopolo
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As empresas reconhecidas com o Prêmio Lótus 2020 recebem o certificado da premiação e  
comemoram a conquista do título de “Campeões de Vendas” no mercado de veículos comerciais

EVENTOS

José Augusto Ferraz (Frota&Cia), Phillip 
Schiemer, Roberto Leoncini, Walter Barbosa 

e Jefferson Ferrarez, da Mercedes-Benz

Luciano Cafure, 
Ricardo Alouche 
(Volkswagen 
Caminhões e 
Ônibus) e José 
Augusto Ferraz

João Paulo Pohl 
Ledur, da Volare
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EVENTOS
PREFERÊNCIA NACIONAL
Confira as marcas e modelos de caminhões, ônibus e utilitários  
que conquistaram a preferência dos transportadores brasileiros  
no anopassado, reconhecidas com o Prêmio Lótus 2020

FABRICANTE / MARCA

CATEGORIA MODELO/MARKET SHARE
VOLUME EM 

2019 (unidades)
MERCEDES-BENZ
Marca do Ano em Caminhões 30,85% 31.383
Marca do Ano em Caminhões Semileves 61,94%   3.409
Marca do Ano em Caminhões Leves 43,42%    4.876 
Marca do Ano em Chassis de Ônibus 53,40% 11.150
Marca do Ano em Chassis Urbano 75,88%   6.723
Marca do Ano em Chassis Rodoviários 53,96%   2.024
Minibus do Ano SPRINTER VAN   5.865
Caminhão Semileve do Ano  SPRINTER 415   2.380
VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS
Marca do Ano em Caminhões Médios 66,33%   6.681
Marca do Ano em Caminhões Semipesados 43,86% 10.246
Caminhão Leve do Ano DELIVERY 9.170   3.411
Caminhão Médio do Ano DELIVERY 11.180   4.642
Caminhão Semipesado do Ano CONSTELLATION 24.280 6X2   3.744
VOLVO
Caminhão do Ano FH 540 6X4T   7.135
Caminhão Pesado do Ano FH 540 6X4T   7.135
Marca do Ano em Caminhões Pesados 27,97% 14.425
MARCOPOLO
Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus 33,40%   6.998
Marca do Ano em Carrocerias Rodoviárias 66,57%   2.577
RENAULT
Furgão do Ano MASTER FURGÃO   4.517
CAOA
Camioneta de Carga do Ano HYUNDAI HR 3.997
FCA
Furgoneta de Carga do Ano FIAT FIORINO FURGÃO 17.342
CAIO
Marca do Ano em Carrocerias Urbanas 55,54%   4.935
AGRALE
Marca do Ano em Chassi de Microônibus 38,01% 1.663
VOLARE
Marca do Ano em Microônibus 39,91% 2.577

VOLUME EM 

Alcides 
Cavalcanti, 
da Volvo
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Giovana 
Vicentin e 

Alex Dias, da 
Renault

Mike Aquino, 
da FCA

Certificação do 
Prêmio Lótus 2020 
para a Caio.

Uilson 
Campana, 
da Caoa

Edson Martins, 
da Agrale
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Ônibus

A compra de ambulâncias e veículos pelo governo impulsiona
 o mercado de vans e ônibus em 2019 e anima os fabricantes, 

que esperam a continuidade do programa no ano em curso
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MERCADO DE ÔNIBUS E VANS

D
a mesma forma como ocorreu com os segmentos 
de caminhões e utilitários, para uso no transporte 
de cargas, o mercado brasileiro de ônibus e vans de 
passageiros também mostrou uma forte evolução em 

2019, surpreendendo fabricantes e encarroçadores. Os li-
cenciamentos de chassis totalizaram 20,8 mil unidades, com 
um incremento de 38% em relação ao ano anterior. As car-
rocerias para ônibus, por sua vez, somaram 21 mil unidades 
(+36%), enquanto os emplacamentos de minibus alcançaram 
uma variação para cima da ordem de 88%. 

Walter Barbosa, diretor de vendas e marketing ônibus, da 
Mercedes-Benz, comemora o avanço dos números e a reafir-
mação de sua empresa como “Marca do Ano em Chassis de 

Ônibus”, certificada pelo Prêmio Lótus 2020. Ao seu 
ver, os licenciamentos no ano alcança-

ram um bom patamar para toda a indústria e, o que é melhor: 
de forma totalmente sustentável. “ A situação é bem dife-
rente do mercado de 10 anos atrás, de 30/32 mil unidades, 
que foi fortemente impulsionado por incentivos de toda a na-
tureza”, ressalta. Segundo o executivo, hoje, são os fatores 
econômicos que contribuem para o crescimento das vendas. 
Barbosa cita o PIB crescente, que pode chegar a 2% a 4% 
esse ano, a baixa taxa Selic, de 4,25%, e uma ampla oferta 
de financiamento, que incentivam os clientes a investirem na 
renovação da frota. 

Para 2020, o diretor projeta números mais modestos 
que a Anfavea, entidade que reúne os fabricantes de veículos. 
Enquanto a entidade estima um mercado de chassis na casa 
das 23 mil unidades esse ano, Barbosa aposta em 21 mil 
ônibus. “O tamanho do mercado esse ano vai depender muito 

Ajuda benvinda
As encomendas do Governo impulsionam as vendas de micros e vans em 2019. Enquanto o PIB, 

a taxa Selic e a baixa inflação fortalecem os mercados de ônibus urbano e rodoviário
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Ônibus do Caminho da 
Escola seguem para 
entrega: programa fez 
a diferença no mercado 
em 2019 
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Walter Barbosa: 
mercado da 
atualidade 
cresce de forma 
sustentável 
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das licitações do governo para a compra de ônibus 
escolares que, por enquanto, são difíceis de esti-
mar. É isso que vai fazer a diferença no resultado 
final”. (ver mais detalhes na pág. 40)

CAMINHO DA ESCOLA
Foi o que aconteceu esse ano, explica o vice-

-presidente da Volkswagen Caminhões e Ôniibus, 
Ricardo Alouche, fazendo coro com seu colega da 
indústria. “O que deu mais sustentação à venda de 
ônibus em 2019 foram as compras do programa 
Caminho da Escola, que tiveram um volume bastan-
te expressivo e nós acompanhamos uma boa parte”. 
Ele reconhece o processo de renovação de frota por 
parte das operadoras, mas ressalva que a questão 
do crédito foi um limitador de vendas.  O ce-
nário adverso, contudo, não impediu que a Volkswa-
gen alcançasse seu melhor resultado nos últimos 
anos. Os licenciamentos de chassis alcançaram a 
marca de 5,5 mil unidades, alta de 61% - a segunda 
maior da indústria -, e a participação no mercado 
saltou de 22% para 26% no biênio 2019-2020.

Da mesma forma, a Volvo festejou o avanço no 
segmento, ano passado, graças à entrega de mais 
de 700 ônibus ao mercado interno; 73% a mais 
que as 430 unidades do período anterior, repre-
sentando uma expansão no market share de 2,8% 
para 3,5%. “Em termos percentuais, nenhuma ou-
tra marca cresceu como nós”, assegura Fabiano 
Todeschini, presidente da Volvo Buses Latin Ame-
rica, satisfeito com a boa aceitação das platafor-
mas B420R e B450R para aplicações urbanas e 

as primeiras vendas do chassi B270F 6x2, para 
carrocerias de 15 metros.

“O resultado no ano foi mais positivo do que a 
gente imaginava, especialmente no segmento ro-
doviário”, observa Roberto Barral, vice-presidente 
de operações da Scania no Brasil, satisfeito com 
o aumento de 18% no volume de emplacamentos. 
“Para esse ano a gente espera um crescimento de 
5%, embora ainda dependa depende de alguns fa-
tores como a desregulamentação do setor, a ques-
tão do fretamento e dos aplicativos. Já no urba-
no, apostamos em uma estabilidade, porque ainda 
existe muita incerteza por parte das prefeituras, 
além de ser um ano de eleições”, estima Barral.

Terceira colocada no ranking dos fabricantes, graças a bem su-
cedida parceria com a Volare (ver pág. 38), a Agrale somou 2,2 mil 
chassis entregues no ano passado (1,6 mil dos quais para uso em 
micro-ônibus), que resultaram em um avanço de 22% nos volumes 
e 10% de participação no mercado geral. A empresa reconhece que 
parte desse avanço deve ser creditado ao governo, em função do 
Caminho da Escola, já que os operadores privados ainda se ressen-
tem das limitações de crédito e o avanço tímido da economia. “Exis-
te uma tendência de renovação de frotas no mercado de ônibus”, 
reconhece Edson Martins, diretor comercial da montadora gaúcha. 
“Porém, isso só irá se firmar se passarem as reformas do governo 
e a economia evoluir de 2% para cima, com reflexos inevitáveis no 
transporte urbano e rodoviário de passageiros”.

À espera das reformas
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BALANÇO POSITIVO 
Parte integrante do mercado de chassi, a in-

dústria de carrocerias para ônibus acusou um in-
cremento de 36% nos pedidos feitos pelo merca-
do interno, que quase alcançaram a marca de 21 
mil unidades no ano passado. As versões urbanas, 
incluindo as escolares, responderam por 60% da 
demanda, seguida pelos micro-ônibus (20,5%) e 
rodoviários 18,5%. 

Depois de um pequeno deslize em 2017, quando 
foi superada pela Caio, a Marcopolo reafirmou a sua 
liderança histórica no mercado brasileiro de carro-
cerias para ônibus. A fabricante gaúcha contabilizou 
quase 7 mil unidades emplacadas, bem acima da 5,6 
mil produzidas em 2018. “Nós começamos o ano 
com expectativas bastante altas e, ao final, pode-
mos dizer que o balanço foi bastante positivo e cum-
primos a nossa meta de realização de resultados”, 
observa Rodrigo Otavio Pikussa, diretor comercial 
da empresa. Em reforço, o executivo ressalta que a 
Marcopolo consolidou sua posição histórica de lide-
rança no mercado brasileiro de carrocerias. E 2019 
será ainda lembrado pela consagração do New G7, 
lançado no final do ano retrasado e a retomada do 
segmento urbano, em particular em alguns merca-
dos do Norte e Nordeste.

O aumento da concorrência, em função da 
consolidação da Busscar e a retomada da Comil, 
que também marcaram o ano de 2019, não causa 
preocupação ao diretor. “A chegada e a volta de 
novos concorrentes já estava em nosso radar. Por 
isso tomamos a decisão estratégica de reforçar 
nossa posição em produtos de maior valor agrega-
do, como os ônibus Double Deck, onde temos mais 

participação” (ver matéria na pág. 46)
Por fim, em relação ao ano em curso, Rodrigo 

Pikussa não esconde seu otimismo. “Os indicado-
res que temos até agora indicam que teremos um 
ano forte no mercado de urbanos até a metade 
do ano, em função das eleições. O mesmo deve 
acontecer com os escolares em função dos 6.000 
ônibus já licitados. Além do segmento de rodoviá-
rios que também já mostra sinais interessantes 
por parte dos grandes operadores, que apontam 
para ordens maiores de unidades que o ano pas-
sado”. A essa lista de motivos ele acrescenta ou-
tros movimentos de mercado, como a chegada de 
novos aplicativos e de novos operadores ao seg-
mento de turismo, que podem contribuir para o 
aumento das vendas no ano.

SOCORRO DO SAMU
Já o segmento de veículos utilitários, voltados 

para o transporte de passageiros, a expansão das 
encomendas assustou até mesmo os fabricantes 
que disputam esse mercado. Os licenciamentos 
saltaram de 7,5 para 14,3 mil unidades, eviden-
ciando uma evolução de nada menos que 88% no 
comparativo do biênio 2018-2019.

O excepcional desempenho foi puxado pelas lici-
tações governamentais, notadamente para a com-
pra de ambulâncias. “O governo ficou muito tempo 
sem comprar ambulâncias e, no ano passado, mui-
tas cidades demandaram esses veículos, seja para 
repor a frota antiga ou atender novas solicitações. 
Só para o SAMU forem entregues mais de 2.500 
unidades, o que transformou o governo no melhor 
comprador desse tipo de produto, no ano passa-
do”, comenta Jefferson Ferrarez, diretor de ven-
das e marketing vans da Mercedes-Benz. Segundo 
o diretor, essa boa performance vai continuar em 
2020, ainda que em proporções mais modestas, 
em torno de 10% a 20%, puxada por encomendas 
do setor público e privado, além das novas estimu-
ladas pelo uso de aplicativos (ver pág. 42). 

Mesma opinião tem o diretor de vendas a 
empresas da Renault, Alex Dias, ao projetar que 
o mercado de vendas diretas (incluindo governo e 
grandes frotas) deve crescer 12% no ano, desde 
que não surja nenhum grande contratempo. Ele 
cita o risco da pandemia provocada pelo corona-
vírus, que pode afetar não apenas a cadeia de 
suprimentos, mas toda a economia mundial caso 
não seja contida. 
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MICRO-ÔNIBUS

O
s micro-ônibus ocuparam o segundo lugar no mercado 
brasileiro de chassis de ônibus, em volume de licencia-
mentos, depois das aplicações urbanas, superando a 
marca de 4,6 mil unidades no ano passado, excluídas 

as versões escolares, e cerca de 23% dos emplacamentos. 
Já o mercado de carrocerias para a mesma aplicação totali-
zou 4,3 mil unidades, sem as licitadas no programa Caminho 
da Escola. Foi o terceiro ano de retomada das vendas, depois 
de 2016, quando o segmento registrou sua pior marca, com 
menos de 2 mil chassis emplacados.

Do lado dos fabricantes de plataformas, a Agrale se con-
sagrou pelo quarto ano seguido como a principal fornecedo-
ra de micro-ônibus para o mercado brasileiro, com 35% de 
participação e mais de 1,6 mil chassis comercializados no 
ano anterior. Essa boa performance é fruto da bem sucedida 
parceria com a Volare, do Grupo Marcopolo, que lidera esse 
mercado no segmento de micro-ônibus completo. 

“O resultado só não foi melhor em 2019, porque fomos 
impactados por resquícios de compras governamentais do 

programa Caminho da Escola, nas quais nós não estávamos 
inseridos e outros fabricantes acabaram se aproveitando dis-
so”, comenta Edson Martins, diretor de vendas e marketing 
da Agrale. Já para 2020, vemos um ano bastante interes-
sante para a empresa. Estamos prevendo um crescimento de 
15% em volume, com ganhos de participação nesse mercado. 
Fomos vencedores, junto com a Valore, de duas licitações do 
programa Caminho da Escola é isso que deve impactar positi-
vamente os nossos resultados”, comenta o diretor, que não 
acredita em nova licitações do programa em 2020.

OPORTUNIDADES
Em segundo lugar no ranking do segmento aparece a 

Volkswagen Caminhões e Ônibus, que contabilizou um total de 
1,4 mil chassis de micro-ônibus emplacados, além outros mil 
destinados ao programa Caminho da Escola. Não sem motivo, 
Ricardo Alouche, vice-presidente de vendas e marketing da 
empresa se mostra otimista em relação a esse mercado.

“É um segmento que oferece muitas oportunidades e 

Parceria de sucesso
A dobradinha Agrale e a Volare repete o desempenho dos anos anteriores, ao se manter no  

topo do ranking de fabricantes de chassis e carrocerias para esse tipo de aplicação

Edson Martins: previsão de  
crescimento de 15% nas vendas
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tende a crescer ainda mais. As grandes cidades 
estão readequando o transporte coletivo urbano 
por ônibus, com linhas de alimentação para aten-
dimento das periferias e outras praças no entorno 
dos grandes corredores. E, especialmente o micrô-
-onibus é um produto muito adequado para essa 
aplicação. Sem contar o transporte de fretamen-
to, de turismo e de passageiros especiais que vem 
crescendo e demandando cada vez mais ônibus. 
Por fim, ainda tem o mercado escolar onde nós ven-
cemos duas licitações com um número bastante 
expressivo de unidades. As adesões têm sido mui-
to produtivas e rápidas, o que nos dá uma perspec-
tiva muita boa de volumes para 2020”, comenta.

AUMENTO DA CAPACIDADE
Do lado dos fabricantes de carrocerias para 

ônibus, o cenário não foi diferente. As vendas ao 
mercado interno para os operadores privados 
avançaram 31% no biênio 2019-2020 e fecharam 
o ano com 4,3 mil unidades contabilizadas no Rena-
vam, ante 3,3 mil do período anterior.

A Volare repetiu o desempenho dos anos an-
teriores, ao permanecer no topo do ranking dos 
fabricantes, com quase 40% de market share, 
considerando apenas as vendas no varejo, sem a 
participação do governo. João Paulo Pohl Ledur, 
diretor da empresa, credita o bom resultado à 
recuperação da capacidade de investimento dos 
operadores e micro-empresários que atuam no 
segmento, depois da forte retração que impac-
tou todo o mercado, a partir de 2013.

Junto com esse fator, o diretor aponta um 
fenômeno recente, que também vem colaborando 
para o aumento das vendas. São as novas ten-
dências voltadas para o atendimento da primeira 
e última milha, tanto para a melhoria das linhas 
já existentes como também sob demanda, por 
meio de aplicativos de transportes. “A uberiza-
ção do mercado vem obrigando os operadores a 
darem mais atenção a esse público, com produ-
tos menores e mais competitivos, como é caso 
dos micro-ônibus. A novidade também agrada ao 
passageiro que utiliza o serviço, por oferecer um 
transporte confortável e mais barato, próximo 
da sua casa, que o leve até seu destino final”, 
comenta Ledur, confiante no crescimento do 
segmento nos próximos anos. 

Ainda que responda por quase 30% do mercado de micros, a 
Mercedes-Benz admite as dificuldades de avançar no segmento. 
“Para nós, esse mercado representa um desafio muito grande, as-
sim como as vendas governamentais, porque a decisão de compra é 
baseada no menor preço e não no Custo Total de Propriedade (TCO), 
que avalia o veículo no todo. A forma de crescer no segmento são as 
parcerias que estamos fazendo com alguns encarroçadores. Aliado 
à inteligência de mercado, que vem nos ajudando a identificar os 
leads, ou oportunidades junto a clientes potenciais do varejo, que 
antes não atendíamos”, afirma Walter Barbosa, diretor de vendas e 
marketing ônibus, da Mercedes-Benz.

Mercado à base de preço
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ÔNIBUS URBANO

A 
necessidade de renovação de frotas, combinada 
com as licitações em grandes mercados como São 
Paulo provocaram uma nova corrida às compras de 
chassis e carrocerias para ônibus urbanos no mer-

cado interno, no ano passado. Os emplacamentos de pla-
taformas alcançaram um volume total de 8,8 mil unidades, 
51% a mais que as 5,8 mil do ano de 2018, evidenciando 
uma expansão pelo terceiro ano seguido.

A excelente performance beneficiou praticamente todas 
as montadoras que atuam no país, em especial a Mercedes-
-Benz que há décadas lidera o segmento. A empresa encerrou 
o ano com quase 7 mil chassis colocados no mercado nacio-
nal; um feito que rendeu o título de “Marca do Ano em Chassis 
Urbano”, outorgado pelo Prêmio Lótus 2020. Para completar, 
o chassi OF 1721 foi o mais vendido no país pelo sétimo ano 
seguido, com mais de 3,5 mil unidades emplacadas. 

“O grande segredo no urbano é o relacionamento que 
nós temos com os operadores e isso ajuda muito. 

Além de ter um portfólio completo 

para atender ao segmento e serviços dedicados para essa 
operação”, ensina Walter Barbosa, diretor da Mercedes-
-Benz. Na visão do especialista, o mercado de chassis ur-
bano no ano passado foi marcado pelo grande número de 
renovações e ampliações de frotas. 

“Mais de 20 capitais, incluindo Salvador, Brasília, Curiti-
ba e em São Paulo, tiveram algum reequilíbrio nos contratos 
de concessão. Não foi um patamar ideal, mas o suficiente 
para substituir parte da frota que estava envelhecida”, obser-
va Barbosa, que espera repetir o desempenho esse ano. “O 
mercado talvez seja um pouco menor, já que muitas empresas 
renovaram a frota e esse é um ano eleitoral, com as compras 
concentradas no primeiro semestre. Mesmo assim estamos 
bastante otimistas”.

INADIMPLÊNCIA 
Ricardo Alouche, da Volkswagen Caminhões e Ônibus, ad-

mite que o ano de 2019 foi bom para a indústria, mas poderia 
ter sido melhor. “ Embora as empresas tenham manifestado a 

Volta às compras
A renegociação de contratos tarifários no transporte urbano de passageiros trouxe novo ânimo às 

empresas permissionárias, estimulando as encomendas de chassis e carrocerias

Ônibus urbano 
montado sobre 

chassi OF-1724, 
da Mercedes-
Benz: o mais 

vendido no país
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intenção de renovar suas frotas, o índice de inadim-
plência no mercado de ônibus ainda é preocupante, 
o que prejudicou as vendas de veículos novos”. O 
fato, contudo, não impediu que a marca mostrasse 
uma evolução de 61% no volume de licenciamentos, 
bem acima da média da indústria. E encerrasse o 
ano com 26% de participação de mercado; 4 pon-
tos percentuais a mais do que o ano anterior. 

Terceira colocada no ranking do segmento, a 
Volvo igualmente comemorou o aumento do share 
de 3% para 4%, graças à venda de 355 chassis 
urbanos no mercado interno. “Reafirmamos nossa 
liderança em ônibus de grande capacidade, biar-
ticulados e articulados, com um entregas para o 
sistema de São Paulo e Curitiba, entre outras ci-
dades”, comenta Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Buses Latin America.

Do lado da indústria de carrocerias para ôni-
bus, o ano foi igualmente positivo. As versões 
urbanas – incluindo as destinadas ao transporte 
escolar - responderam por 60% das vendas e al-
cançaram a marca de 12 mil unidades licenciadas 
no mercado interno, segundo o Renavam.

NO TOPO DO RANKING
A Caio, mais uma vez, figurou no topo desse 

mercado, ao contabilizar quase 6 mil carrocerias 
produzidas - cerca de 5 mil exclusivamente urba-
nas e 1 na versão escolar -, ou 71% a mais que 
no anterior, que somou 8,6 mil unidades licencia-
das. Paulo Ruas, diretor comercial da empresa, 
explica a importância dessa conquista para a em-

presa. E as razões da preferência da marca por 
parte dos operadores brasileiros.

“A conquista do Prêmio Lótus pelo 7ª ano con-
secutivo é motivo de grande alegria para o nosso 
time, por se tratar de um dos maiores reconhe-
cimentos do segmento. A certificação reflete o 
trabalho diário de equipes focadas em fazer o me-
lhor para os nossos clientes, ouvindo e entenden-
do suas necessidades, com o objetivo de oferecer 
soluções em mobilidade que fazem a diferença para 
operadores e passageiros”. Em adição, o executivo 
lembra que a marca tem mais de 74 anos de tradi-
ção, sempre prezando pelo cuidado com o cliente e 
todo o processo, resultando em produto estrutu-
ralmente forte, seguro e de qualidade.  

O crescimento do mercado de chassis para ônibus só não pro-
duziu resultados positivos em três marcas que atuam no segmen-
to: a Scania, a Iveco e a Agrale. Todas acusaram volumes inferiores 
ao ano passado, que resultaram em perda de participação. “O mer-
cado de urbanos vem perdendo muito com a queda de passageiros, 
o avanço dos aplicativos, a péssima situação financeira dos muni-
cípios e a briga em torno das tarifas que, na somatória, inibem a 
renovação de frotas. Nesse cenário, a Scania tem uma participação 
pequena, já que atuamos somente no mercado de veículos pesados. 
Nós estivemos fora por um tempo e estamos retomando novamen-
te. É um mercado de difícil entrada, mas estamos trabalhando”, 
explica Slvio Munhoz, diretor comercial da Scania no Brasil.

Andando para trás
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ÔNIBUS RODOVIÁRIO

M
esmo registrando crescimento em 2019, o mer-
cado de chassis rodoviário mostrou uma evolução 
bem abaixo da média geral do mercado, que foi de 
38%, ao contabilizar uma evolução de 14% no volu-

me de licenciamentos. De acordo com o Renavam, foram em-
placadas exatas 20.882 unidades no ano passado, ante 15 
mil do período anterior. Mesmo assim, o resultado representa 
a melhor marca dos últimos cinco anos e equivale ao dobro 
do registrado em 2015, o pior ano do segmento, quando os 
licenciamentos somaram pouco mais de 10 mil unidades.

A exemplo do urbano, a Mercedes-Benz liderou com folga 
esse mercado, ao encerrar o ano com 53% de participação e 
mais de dois mil chassis rodoviários comercializados no país. 
Em que pese as transformações que vem marcando o setor, 
por conta da desregulamentação das linhas interestaduais e 
internacional, sob o comando da ANTT e outras novidades que 
vem marcando a atividade.

Walter Barbosa, diretor de vendas da Mercedes-Benz, 
acredita que a mudança de regras do setor não terá nenhum 
impacto nos volumes mas, sim, no perfil da venda. “Antes você 
negociava com dez grandes empresários e, agora, você vai 
continuar negociando com os mesmos dez, mais uns possí-
veis 30/50 novos operadores que devem entrar no sistema. 
Então, a estratégia de vendas terá de ser reconstruída, já 
que deixará de ser 100% no atacado. Isso traz um novo de-
safio para a marca, já que teremos de ir atrás desse varejo, 
constituído pelos novos entrantes”.

INCERTEZA NO MERCADO
A opinião tem o aval da segunda colocada no ranking do 

segmento, a Scania, segundo seu diretor comercial, Silvio 
Munhoz. Na visão do executivo, a desregulamentação da ati-
vidade deve provocar um crescimento moderado das vendas 
de chassis esse ano, na faixa de 5% a 8%. “Essa situação 
cria uma incerteza muito grande junto aos operadores já es-
tabelecidos, que faz com eles renovem apenas o básico da 
frota. Por outro lado, a mudança de regras vai trazer novos 
operadores para o sistema, que serão obrigados a investir na 
compra de produtos mais adequados, para competir e igual-

dade com as empresas tradicionais.
O representante da Scania come-

mora o avanço de 20% nas vendas de chassis rodoviário, bem 
como do market share registrados no ano passado. “Temos 
conseguido manter a participação no segmento e até avan-
çamos um ponto percentual esse ano. Conseguimos empla-
car quase 800 chassis rodoviários, com destaque para dois 
campeões de vendas: o K360 4x2 que permite carrocerias 
de 14 metros e o K 440 8x2, que oferece o maior salão de 
passageiros do mercado”.

Ricardo Alouche, da Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
acha possível tirar proveito das mudanças que vêm ocorren-
do no rodoviário. “Esse novo modo que está nascendo, de 
aplicativos, de novas empresas entrando no segmento novas 
modalidades de transportes irá nos favorecer com certeza. 

Em linha com o mercado
A desregulamentação do transporte rodoviário de média e longa distância amplia o número  

de operadores e obriga os fabricantes de ônibus a ajustar o modelo de vendas
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Tudo isso deve estimular o transporte rodoviário 
de médias e curtas distâncias, onde o nosso pro-
duto se adequa perfeitamente. Ainda dentro do 
rodoviário, entram os veículos de fretamento que 
tiveram um decréscimo absurdo nos últimos anos 
e, agora, com o reaquecimento da economia volta 
a necessidade das grandes empresas contrata-
rem mais serviços de transporte, estimulando a 
compra de mais ônibus.

MUDANÇA NO MIX
No âmbito dos fabricantes de carrocerias ro-

doviárias, o ano de 2019 foi igualmente promissor, 
ao mostrar uma evolução de 17% nas encomen-
das do mercado interno, que totalizaram 3,8 mil 
unidades. Mais uma vez, a Marcopolo se sagrou 
com a grande campeã de vendas no segmento, 
com 66% de market share e mais de 2,5 mil car-
rocerias entregues aos operadores rodoviários. 
Mas, teve de amargar uma redução de 0,7% nos 
volumes produzidos, em relação ao período ante-
rior, com reflexos na participação desse mercado, 
que caiu de 78% para 66%.

“Apesar das quantidades terem caído ligeira-
mente, ou ficado próximas dos números de 2018, 
se você olhar com mais profundidade, irá perceber 

que nós temos migrado para veículos de grande 
porte e maior valor agregado, para uso em ope-
rações rodoviárias de primeira linha. Tanto assim 
que esse ano foi o recorde da produção de Double 
Deck no mercado brasileiro. Já o segmento de ve-
ículos de menor porte e curta distância é muito 
mais competitivo e foi aí onde nossos concorrentes 
principais cresceram mais”, explica Rodrigo Pikus-
sa, diretor do negócio ônibus da Marcopolo.

Isso não significa, é claro, que a empresa te-
nha abandonado a produção de ônibus menores. No 
esforço de atender os operadores de menor por-
te, que buscam um veículo de melhor preço ou não 
podem esperar pelo encarroçamento do chassi, 
Rodrigo Pikussa conta que a Marcopolo passou a 
oferecer, desde o ano passado, ônibus para pron-
ta entrega. “É uma estratégia comercial que tem 
funcionado bem. Além de ajudar na melhoria do flu-
xo de produção, ao colaborar para a ocupação de 
eventuais slots vagos, como acontece no início do 
ano, por exemplo”. 

Ainda que colocada no quarto lugar no ranking, a Volvo foi a 
montadora que apresentou o maior crescimento no mercado de ôni-
bus rodoviário no ano passado. A montadora contabilizou um total 
de 389 chassis licenciados nessa configuração, 62% a mais que as 
240 unidades do período anterior. Em consequência do fato, a fábri-
ca de Curitiba viu saltar de 7% para 10% a sua participação nesse 
mercado. Destaque para os modelos B420R e B450R. nas versões 
6x2 e 8x2, que lideraram as vendas. A marca também comemorou, 
em 2019, as primeiras entregas de chassis com a nova geração do 
Sistema de Segurança Ativa Volvo (SSA).

Maior crescimento
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C
om forte influência das licitações gover-
namentais, notadamente para a compra 
de ambulâncias, as vendas de minibus no 
mercado brasileiro mostraram uma evolu-

ção de nada menos 88% em 2019, ao saltarem 
de 7,6 mil unidades emplacadas no ano retrasado 
para mais de 14 mil no período seguinte. O volume 
representa cerca da metade do melhor momento 
da indústria, registrada em 2011, quando o Re-
navam contabilizou 28 mil vans licenciadas. Mas, 
se serve de consolo: também é o triplo do conta-
bilizado em 2017, ano em esse mercado alcançou 
o fundo com poço, em função da redução da ati-
vidade econômica, com menos de 5 mil unidades 
comercializadas no país.

Pelo segundo ano seguido, a Mercedes-Benz 
liderou com folga o segmento, com cerca de 40% 
de participação e quase seis mil minibus licen-
ciados. O fato garantiu o topo do ranking desse 
mercado à representante da marca, a Sprinter 
Van, que foi reconhecida com o Prêmio Lótus 
2020 como a “Van do Ano”.

Jeffferson Ferrarez, diretor de vendas e marke-

ting vans da Mercedes-Benz, comemora a conquis-
ta do título, ao admitir que o mercado de minibus 
cresceu muito no ano passado, por conta das com-
pras de governo. E, também, em função dos apli-
cativos que começam a despontar no mercado (ver 
quadro). Mas foi marcado por uma forte guerra de 
preços entres os concorrentes, sem revelar deta-
lhes. Para manter a liderança nesse mercado e au-
mentar o share, o executivo aposta nos diferenciais 
da nova Sprinter, apresentadas na Fenatran. “Esse 
ano continuaremos com uma posição boa. Mas, já 
temos ações planejadas para ampliar nossa partici-
pação nesse mercado. Além de ser uma novidade, a 
nova Sprinter traz ítens tecnológicos que só o mo-
delo tem, como a direção elétrica, o ABA, o sistema 
de estabilidade e a conectividade, entre outros”, 
comenta otimista, sem se importar com o fato da 
nova versão custar 6% a mais que a linha anterior.

Em segundo lugar no ranking do segmento, a 
Renault encerrou o ano com 3,5 mil Master Mi-
nibus licenciadas no Renavam, o que traduz um 
crescimento de 19% em relação a 2018; bem 
abaixo da média geral da indústria. Em consequ-

Salvo pelo SAMU
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O mercado de minibus acusa uma expansão de 88% no volume de licenciamentos, puxado pelas 
compras de ambulâncias do governo. E promete crescer ainda mais, com o uso de aplicativos

UTILITÁRIOS DE PASSAGEIROS
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ência do fato, a participação de mercado da marca 
francesa caiu de 38% para 24% no último biênio.

NOVA ESTRATÉGICA
Alex Dias, diretor de venda a empresas da Re-

nault, miminiza o fato, argumentando que a marca 
não desistiu desse mercado. Ao contrário, ele diz, 
vem optando por uma nova estratégia para atender 
aos operadores do transporte de passageiros. “Em 
2019, preferimos dar prioridade à produção de fur-
gões e focar na transformação das versões L1, L2 
e L3 em minibus, especialmente para o transporte 
por fretamento”. A vantagem, de acordo com Alex, 
é a oferta de um maior número de opções de en-
treeixos e modelos de maior capacidade de carga. 
“Assim, ao invés de 16 passageiros – que é o limite 
da Master Minibus – os furgões transformados po-
dem comportar até 20 lugares, mais o motorista”.

Seu colega de mercado, Jefferson Ferrarez, 
explica que a mesma receita também é utilizada 
pela Mercedes-Benz. E, com uma solução ainda 
mais sofisticada que a do concorrente, segundo 
ele. “A nova linha incorporou novos itens de con-
forto à versão “Vitrato”, como o ar condicionado 
de salão e o acabamento interno de van, de fábri-
ca. Assim, o cliente só precisa customizar os as-
sentos, o que facilita muito o trabalho, reduzindo 
o tempo e os custos com a reforma”, finaliza.

De volta ao mercado com a nova Ducato, a Fiat 
mostrou que não vai medir esforços para voltar ao 
topo do ranking no segmento de minibus, perdido 
em 2015. A marca italiana foi a que apresentou o 

maior crescimento nesse mercado, da ordem de 
180%. Os volumes da Ducato Minibus expandiram 
de 850 unidades para mais de 2,3 mil vendidas no 
ano passado e sua participação subiu de 10% para 
16,5%. “O mercado de minibus é o mais importante 
do segmento de vans pelos volumes. Mas, também, 
o mais disputado porque temos bons concorrentes. 
Como preço, nós temos um produto muito compe-
titivo. Mas, ainda perdemos para a Sprinter porque 
ela oferece um modelo maior, que ainda não temos. 
Mesmo assim, apostamos no nosso valor de aqui-
sição e vamos brigar pela liderança do segmento”, 
enfatiza Mike Aquino, responsável por veículos co-
merciais na FCA, detentora da marca Fiat.  

Jefferson 
Ferrarez: ano 
foi marcado 
por uma forte 
guerra de 
preços
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Uma nova onda começa a se espalhar pelas capitais do país, 
em benefício do transporte de passageiros, que pode beneficiar e 
muito o mercado de minibus. A novidade já opera em Goiânia, For-
taleza e Brasília. São linhas criadas pelas próprias permissionárias 
do transporte urbano regular e autorizadas pelo poder conceden-
te, para atender rotas e regiões no entorno da linha principal. 
O serviço funciona sob demanda, através de aplicativos utiliza-
dos pelos usuários. A iniciativa partiu de empresas startups que 
conceberam os apps e, depois, se associaram com as empresas 
permissionárias. “É um serviço que vai crescer muito e impactar 
fortemente o transporte público no Brasil, apoiado no uso de vans 
de passageiros e ônibus de pequeno porte”, admite Jefferson Fer-
rarez, da Mercedes-Benz, já de olho nesse mercado. 

Na onda dos apps
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A 
recuperação do mercado brasileiro de veí-
culos comerciais, pelo terceiro ano segui-
do, não produziu efeitos apenas nos fabri-
cantes de caminhões, ônibus e utilitários. 

A indústria de implementos rodoviários também 
foi beneficiada pela disposição dos transportado-
res brasileiros de voltaram às compras, sobretu-
do no último ano.

Segundo a Anfir, que reúne as empresas 
dedicadas a esse mercado, as vendas internas 
somaram 120 mil unidades em 2019, o que re-
presentou uma evolução de 33% ante os 90 mil 
implementos rodoviários comercializados no pe-
ríodo anterior. As carrocerias sobre chassi res-

ponderam por 48% das encomendas, com 57 mil 
unidades licenciadas, enquanto os reboques e 
semirreboques ficaram com o restante, o equi-
valente a 63 mil (ver quadro). O quadro destoa 
bastante do pior momento do setor, registrado 
em 2013, quando o total de licenciamentos mal 
superou as 60 mil unidades.

No segmento de rebocados, os destaques 
do ano foram as carrocerias graneleiras que, 
sozinhas, abocanharam ¼ desse mercado, se-
guido dos basculantes e tanques de aço carbo-
no, considerando apenas os três primeiros co-
locados no ranking da categoria. Já nas versões 
sobre chassis, a preferência dos compradores 

P O R  A N D R É  G A R C I A

Medo da ressaca

Estande da 
Truckvan, 
na Fenatran 
2019: recorde 
de público e 
de volume de 
negócios
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Os fabricantes de implementos rodoviários comemoram os resultados da Fenatran, mas temem 
que as incertezas políticas e o Coronavírus coloquem em risco a recuperação do setor

MERCADO DE IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
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recai sobre baús de duralumínio/frigorificados, 
além dos graneleiros e basculantes.

RITMOS DIFERENTES
Norberto Fabris, presidente da Anfir, lembra 

que a retomada das vendas segue ritmos diferentes 
em cada segmento. “De maneira geral, as vendas 
de implementos rodoviários puxadas pelo agronegó-
cio evoluíram de forma bastante positiva, a ponto 
do segmento de Reboques e Semirreboques ter 
quase atingido o patamar pré-crise. Já as vendas 
de Carrocerias sobre chassis ainda têm bastante 
espaço para se recuperar, porque ainda existe uma 
demanda reprimida, em consequência da diferença 
de desempenho entre o campo e a cidade”.

“Nos últimos anos, o setor agrícola tem sido 
a locomotiva da economia brasileira, em função dos 
sucessivos recordes na produção de grãos. Isso 
vem contribuindo para a renovação da frota de ca-
minhões e também de implementos, pela existência 
de muita carreta antiga no mercado. Outro fator 
foi a criação da tabela de frete mínimo, que ajudou 
no aumento dos fretes rodoviários”, ressalta Luiz 
Carlos de Oliveira, diretor da Truckvan.

AUMENTO DA CONFIANÇA
Acrescente-se a isso, o bom desempenho que 

outros setores da economia vêm apresentando - 
além do agronegócio –, a despeito do PIB brasileiro 
ter registrado um crescimento de apenas 1,1% em 
2019. “Como o e-commerce ou a indústria de me-
dicamentos, por exemplo, que vêm mostrando forte 
evolução nos últimos anos”, observa Osmar Oliveira, 
CEO da 4Truck. Ele atribui o fenômeno ao aumen-
to da confiança do empresariado e da população no 
novo governo, aliado a uma inflação baixa e taxas 
de juros mais acessíveis, fatores que estimulam o 
consumo das famílias e a produção de veículos e im-
plementos dedicados à distribuição urbana.

Apesar do cenário positivo, Norberto Fabris 
diz que o setor de implementos rodoviários ain-
da se ressente das perdas do passado recente. 
“Em mais de três anos de crise nós perdemos 
dois terços do nosso mercado. Então, até que os 
patamares pré-crise sejam retomados, o setor 
segue em recuperação”.

Para o ano em curso, o presidente da Anfir se 
mostra bastante otimista, confiante na melhora 
ainda maior da economia e do mercado. “Nossa 
expectativa é de continuar crescendo esse ano, 
na casa dos dois dígitos”, sem precisar núme-
ros. Os negócios ligados ao agronegócio devem 
se manter em alta, da mesma que se espera um 
crescimento da   construção civil”.

Fabris, porém, não esconde as ameaças que 
podem desestabilizar esse momento positivo, 
como as variações do dólar e a pandemia do CO-
VID-19, que cercam os dias atuais. ‘’Apesar de 
contribuir para o aumento das exportações, a alta 
do dólar também impacta os nossos custos de 
produção, porque repercute na compra de aço, o 
principal insumo do setor. O Coronavírus, por sua 
vez, prejudica as importações e pode comprome-
ter o crescimento econômico não apenas do Bra-
sil, mas do mundo todo”, alerta o presidente.  

Norberto 
Fabris: até 
a retomada 

dos volumes 
pré-crise, 

setor segue em 
recuperação
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Outro fator que colaborou para o incremento dos negócios foi 
a realização da Fenatran no ano passado, lembra Oliveira. “A Fena-
tran sempre ajudou a alavancar as vendas de implementos junto ao 
mercado transportador. Porém, a feira de 2019 superou todas as 
edições anteriores. Tivemos um recorde de público e de volume de 
negócios, evidenciando que o transportador responde rapidamente 
a uma melhora na economia”.  

Resposta rápida
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VAI E VEM
• Tomou posse 
no dia 2 de 
janeiro, a nova 
diretoria da 
NTC&Logística 
para o período de 
2020 a 2022, 

sob o comando de Francisco 
Pelucio. Ele é o 14° presidente a 
comandar a entidade. 

• A DAF 
Caminhões Brasil 
anunciou Lance 
Walters como 
novo presidente 
da companhia 
para 2020, no 

lugar de Carlos Ayala. A mudança 
faz parte da estratégia da 
empresa de mexer na estrutura 
organizacional para o ano. 

• O engenheiro Frederico 
de Moura Carneiro é o novo 
diretor-geral do Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran). 

PANORAMA

COMPRA DE PESO
A Transben, transportadora 
logística, acaba de adquirir 320 
caminhões Volvo. A empresa 
catarinense adicionou a sua frota 
mais 250 FH e 70 VM, chegando a 
562 veículos. Com a concretização 
do negócio, a Volvo passa a ser 
fornecedora de 80% da frota  
da Transben.

GANHO DE FATURAMENTO
Reconhecida como empresa Top 
do Transporte em 2019, a Jadlog 
registrou aumento de 40% no 
faturamento em 2019. No período, a 
empresa contabilizou um total de 23 
milhões de encomendas entregues. 
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• José Schwanck, 
fundador e presidente 
da ABTI (Associação 
Brasileira de 
Transportadores 
Internacionais) entre 
1998 e 2001. O 
empresário, falecido aos 

78 anos, foi um dos pioneiros do Transporte 
Rodoviário Internacional de Cargas. 

MUDANÇA DE 
ESTRATÉGIA

Com a unificação de 
fábricas em Guarulhos 

(SP), em 2018, a 
Truckvan mudou 
sua estratégia no 

mercado, reforçando 
a atuação em 

implementos da linha 
pesada. A empresa 
teve um ganho de 

produtividade e fechou 
2019 com recorde de 
faturamento: R$ 148 
milhões, 49% a mais 
que o ano anterior.

FALECIMENTOS
• Faleceu no dia 26 
de janeiro, aos 88 
anos, o fundador da 
Transportadora Minuano 
João Theobaldo Krás 
Borges. Até os últimos 
dias de sua vida, 
Theobaldo fazia parte 

do Conselho da empresa, fundada em 
1974 em Porto Alegre.

AUMENTO DE ÁREA
A Ativa Logística promoveu 

investimentos nas unidades de São José 
do Rio Preto, em SP e em Pouso Alegre, 
MG. Na planta paulista, a área acusou 
uma expansão de 100%, enquanto a 

mineira teve um ganho de 45%.

AVANÇO NA CARGA
A Trans Model comemorou o crescimento de 50% no volume de 

cargas movimentadas em 2019. A companhia completou 30 anos 
em dezembro e aponta como fatores decisivos para o incremento, a 

renovação de 60% da frota e a reformulação nas políticas comerciais
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